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Governo busca soluções 
por Eduardo Hollanda 

de Brasília 
(Continuação da 1 1:ág i na) 

Nas demais cidades saté-
lites, de classe média e 
classe média baixa (Gama, 
Taguatinga , Sobrádinho, 
Planaltina, Núcleo Bandei-
rante, Guará e Cruzeiro), a 
taxa de desemprego tam-
bém é menor do que ,a veri-
ficada entre os mais po-
bres, ficando em 14,8%. 
Tanto em Brasília quanto 
nessas cidade houve l até re-
dução de 0,1 ponto percen-
tual no desemprego de 
agosto para setembro. Já 
na área mais pobre houve 
aumento de 0,6 ponto per-
centual, fazendo o acumu-
lado desde fevereiro deste 
ano chegar a 3,2 pontos per-
centuais no aumento do de-
semprego. 

O projeto mais antigo 
tramita desde novembro de 
1991, sendo de autoria dos 
deputados Agnelo Queiroz 
(PC do B), Aroldo Satake 
(PTR), Cláudio Monteiro 
(PDT) e -Jorge Cauhy 
(PL). 

Ele prevê tratamen-
to diferenciado e simplifi-
cado para as micro e pe-
quenas empresas, nos cam 
pos administrativos fiscal, 
creditício e desenvolVimen-
to empresarial. Na prática, 
os deputados propõem isen-
ção ou redução no' paga-
mento do ICMS, simplifica-
ção na escrita e registro 
das empresas e linhas de 
crédito especiais. 

Apresentado em março 
deste ano, por Cláudio 
Monteiro , Aroldo Satake e 
Agnelo Queiroz outro proje-
to propõe a criação do Pólo 
de Confecção do Distrito 
Federal. O pólo, junto da 
cidade satélite do Guará, 
se destinaria a atrair micro 
e pequenos empresários 
hoje operando em indús-
trias de fundo de quintal. 
Os autores do projeto têm 
em mente criar no Distrito 
Federal um pólo não ape-
nas produtor, no estilo de 
Juiz de Fora e Ibitinga,  

mas capaz de atrair gran-
des eventos do setor da mo-
da e da indústria têxtil na-
cional e internacional. 

O projeto mais recente, 
de Carlos Alberto, foi apre-
sentado na Câmara neste 
segundo semestre. Ele cria 
um pequeno distrito indus-
trial, entre Taquatinga e 
Samambaia, visando 
atrair todo o tipo de indús-
tria ou oficinas de fundo de 
quintal, já existentes nas 
duas cidades satélites. 

Todos esses projetos, se 
vierem a ser aprovados, 
passarão a ter maior viabi-
lidade depois da aprova- 

ção, em julho, pela Câmara 
Distrital, do Prodecon. 
Além de estabelecer um 
planejamento global, de-
terminando pólos de desen-
volvimento, o Prodecon se 
destaca especialmente nos 
estímulos e incentivos cria-
dos para a instalação e mo-
dernização de indústrias no 
Distrito Federal. 

No que se refere aos cus-
tos dos terrenos, o Prode-
con inova, ao vincular o 
preço efetivo a ser pago 
com o tempo utilizado para 
a instalação e entrada em 
produção das indústrias. 
Assim, dentro de um prazo 
máximo de 60 meses para .a  

conclusão da implantação 
de uma indústria, o -empre-
sário terá 60% de desconto 
no preço do terreno se ter-
minar a fábrica em até 24 
meses. Se a conclusão ocor-
rer em até 36 meses, o des-
conto será de 40% no preço. 

Para as micro e peque-
nas empresas, o prazo para 
a implantação dos projetos 
é menor, 48 meses. Mas o 
desconto para quem o fizer 
em até 12 meses sobe para 
80%, enquanto quem colo-
car suas empresas funcio-
nando em até 24 meses, te-
rá 60% de desconto. Há ain-
da uma carência de 12 me- 

ses para o início dos paga-
mentos. Além dessas van-
tagens no preço, o Prode-
con prevê ainda isenção de 
IPTU durante a fase de im-
plantação e mais cinco 
anos (máximo de dez 
anos); empréstimo de até 
70% do ICMS recolhido, en-
tregue em 60 parcelas men-
sais. O pagamento desse 
empréstimo começará no 
612 mês, também em 60 
prestações. Por ser o único 
dos projetos apresentado 
após o Prodecon, o do dis-
trito industrial de Tagua-
tinga, já prevê o uso de to-
das as cláusulas cabíveis 
do Prodecon. Nos outros 
dois, emendas já foram 
apresentadas, buscando os 
mesmos benefícios. 


